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PARANÁ - Governo já comprou R$ 72 milhões de pequenos negócios em 2025 

O setor de serviços do Paraná cresceu acima da média nacional em agosto, em relação ao mesmo período do ano passado. Segundo a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na terça-feira, 14, o crescimento no Estado foi de 2,9%, enquanto o índice do País ficou em 2,5%. O mesmo 
cenário se repetiu, com uma vantagem um pouco menor, na comparação do acumulado de 12 meses. No período atual, o Paraná vislumbra um crescimento de 3,3% em relação 
ao mesmo período de tempo anterior. Já a média nacional registrou uma elevação de 3,1%. Página A3

EM AGOSTO 

Setor de serviços do Paraná
cresce acima da média nacional

BRUNA BATISTA

O Governo do Paraná encami-
nhou na segunda-feira, 13, à As-
sembleia Legislativa (Alep) um pro-
jeto de lei que autoriza a concessão 
onerosa de imóveis vinculados ao 
Instituto de Desenvolvimento Rural 
(IDR-Paraná) para a iniciativa pri-
vada. O objetivo é promover o apro-
veitamento produtivo e assegurar a 
continuidade na prestação de servi-
ços por meio da revitalização e uti-
lização desses espaços. Os imóveis 
ao qual o projeto de lei se refere são 
Unidades Armazenadoras de Grãos 
localizadas em seis municípios. São 
elas: Araucária, Assaí, Cianorte, 
Guarapuava (3), Palmas e Santo 
Antônio do Sudoeste. Página A4

PROJETO DE LEI 

Cianorte pode ganhar novo 
modelo de gestão em armazém do IDR

ASSESSORIA

A Prefeitura de Jussara, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação, mantém o ritmo 
de investimentos na formação das crianças 
e no aprimoramento do trabalho pedagógico 
realizado pelos educadores da rede. O com-
promisso, segundo a administração munici-
pal, é garantir qualidade no ensino desde os 
primeiros anos escolares. Foram entregues 
novos materiais pedagógicos completos 
para todas as turmas da Educação Infantil, 
atendendo alunos de 0 a 3 anos e também as 
classes do Infantil 4 e 5. O objetivo é forta-
lecer o processo de ensino-aprendizagem e 
oferecer às crianças recursos adequados a 
cada etapa de desenvolvimento. Página A6

REGIÃO

Prefeitura de Jussara amplia 
investimentos na Educação Infantil

ASSESSORIA

A fila para atendimento ginecológico na rede pública 
de Cianorte expõe um desafio crescente na assistência 
à saúde da mulher. Dados da Secretaria Municipal de 
Saúde, atualizados em 7 de outubro de 2025, mostram 
que 1.053 mulheres aguardam consulta com ginecolo-
gista clínico e outras 415 esperam avaliação cirúrgica. 
O tempo médio de espera é de 4 meses e 16 dias para 
consultas clínicas e 4 meses e 19 dias para cirúrgicas. 
Em um município com pouco mais de 79 mil habitantes, 
segundo o IBGE, o número indica que 1,9% da população 
total feminina aguarda por atendimento especializado. 
A média mensal de consultas disponíveis , 89 ginecoló-
gicas clínicas e 94 cirúrgicas, tem sido insuficiente para 
reduzir a fila.  Página A6

OUTRUBRO ROSA 

Atendimento ginecológico 
em Cianorte tem mais de 

mil pacientes na fila

CULTURA
Espetáculo “Três 
Nomes de Maria” 
encanta público 
em Guaporema

Página A6

COPEL
Incêndio em 

subestação no PR 
causa apagão 
em todo o País
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HUB PARANÁ
O Fórum Empresas com Refugiados, iniciativa do ACNUR 
e do Pacto Global da ONU, lançou nesta semana o Hub 
Paraná, em parceria com o Sesi. O Estado foi escolhido 
por seu histórico acolhimento e pela forte atuação 
empresarial, com mais de 100 mil migrantes e refugiados 
e 144 indústrias já engajadas no programa Indústria 
Acolhedora. O Hub vai reunir empresas dos setores industrial, 
comercial e de serviços em ações de empregabilidade, 
diversidade e sustentabilidade alinhadas aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.

BUD
O Bonde Urbano Digital (BUD) deve começar a circular em 
novembro, ligando os terminais de Pinhais e São Roque, 
em Piraquara, num trajeto de 10 quilômetros. Fabricado 
na China, o veículo opera sobre o asfalto com “trilhos 
virtuais” guiados por sensores de alta precisão. O novo 
modal, com capacidade para 280 passageiros, já desperta 
interesse de outros estados e promete revolucionar o 
transporte metropolitano paranaense.

FROTA DE ÔNIBUS
Com 22 ônibus elétricos em operação nas cidades 
de Curitiba, Cascavel e Maringá, o Paraná amplia sua 
presença no cenário nacional da mobilidade sustentável. 
A capital lidera o movimento de descarbonização e deve 
adquirir 450 novos veículos até 2030, com investimentos 
bilionários aprovados pela Câmara Municipal. A meta é 
tornar Curitiba referência em transporte público limpo 
e eficiente até 2050.

POUPATEMPO PARANÁ
Após a inauguração da primeira unidade em Curitiba, o 
Governo do Estado anunciou as datas de funcionamento 
das novas unidades do Poupatempo Paraná: Londrina 
inicia as atividades em 31 de outubro e Ponta Grossa 
em 4 de novembro. Os espaços oferecerão mais de 
100 serviços estaduais, como emissão de documentos, 
atendimentos do Detran-PR e consultas de emprego. 
Até a abertura oficial, o atendimento será presencial e 
sem agendamento.

POUPATEMPO PARANÁ II
O Governo do Paraná prevê a implantação de 20 unidades 
do Poupatempo até março de 2026, com capacidade de 
atender cerca de 7 milhões de pessoas por ano. Além da 
unidade em operação em Curitiba, novos espaços serão 
abertos em novembro em Maringá, Umuarama, Cascavel, 
Foz do Iguaçu, Araucária e no bairro Pinheirinho. O 
investimento total é de R$ 871,3 milhões, com economia 
estimada em mais de R$ 2 bilhões ao Estado.

PATRIMÔNIO PALEONTOLÓGICO
A pavimentação da PR-364, entre Irati e São Mateus 
do Sul, foi paralisada após a descoberta de fósseis 
de animais mais antigos que os dinossauros, como o 
Mesosaurus brasiliensis, de cerca de 280 milhões de 
anos. O DER-PR estuda alternativas para retomar os 
trabalhos sem comprometer o patrimônio paleontológico. 
A suspensão atende a uma recomendação do Ministério 
Público Federal.

NOVOS RADARES
Doze novos radares começaram a multar motoristas por 
excesso de velocidade nesta segunda-feira (13) nas PRs 
092, 151 e 407, sob concessão da EPR Litoral Pioneiro. Os 
equipamentos estão instalados principalmente na região 
dos Campos Gerais, em Carambeí, Castro, Piraí do Sul e 
Arapoti, além do Norte Pioneiro, em Siqueira Campos, 
e no Litoral, em Paranaguá.

NOVOS RADARES II
Na PR-092, os radares estão em Arapoti e Siqueira 
Campos; na PR-151, em Carambeí, Castro, Piraí do 
Sul e na divisa entre Jaguariaíva e Sengés; e na PR-
407, em Paranaguá. A EPR Litoral Pioneiro reforçou a 
sinalização das vias e destacou que os equipamentos 
foram instalados após estudos técnicos aprovados 
pelos órgãos competentes.

PREVISÃO DO TEMPO
Após o feriado chuvoso de 12 de outubro, o tempo se 
manteve estável até esta quarta-feira (15), com manhãs 
frias e tardes mais quentes em boa parte do Estado. A 
partir de quinta-feira (16), novas instabilidades voltam 
a atingir o Paraná, com previsão de chuvas e temporais 
isolados, especialmente nas regiões Oeste e Sul. O Simepar 
alerta que as condições se intensificam na sexta (17) e 
sábado (18), quando os temporais poderão ser mais 
abrangentes.

Henrique Matthiesen

Na vida, há Pedros e há Judas. O 
primeiro é aquele que explode quan-
do algo lhe fere a alma — fala o que 
sente, reage, erra na forma, mas não 
na intenção. É o tipo que prefere um 
confronto sincero a um silêncio dis-
farçado. Já o segundo é o que sorri, 
abraça e, com um gesto de aparente 
afeto, desfere o golpe mais certeiro. 
Enquanto Pedro se revela no calor do 
momento, Judas se esconde no frio 
cálculo do disfarce. E, curiosamente, 
é este último que costuma ser mais 
bem aceito pela sociedade, pois a apa-
rência de serenidade convence mais 
do que a transparência daemoção.

O mundo aprendeu a desconfiar de 
quem fala alto, mas continua a aplau-
dir quem fala baixo. A autenticidade 
de Pedro incomoda porque revela 
verdades que muitos não querem ou-
vir; sua impulsividade é um espelho 
incômodo diante de uma sociedade 
que prefere máscaras bem colocadas. 
Já Judas é o tipo que domina a arte da 
convivência estratégica: fala o que o 
outro quer escutar, oferece o sorriso 
certo, o elogio preciso e o beijo que 
anestesia a vigilância. É o bajulador 
sofisticado, o moralista de fachada, 
o defensor de princípios que não 
pratica. Sua calma não é virtude — é 
cálculo. Seu silêncio não é sabedoria 
— é disfarce.

Vivemos tempos em que o falso 
moralismo se traveste de virtude e 
o cinismo é confundido com inteli-
gência. Judas hoje veste terno, usa 
palavras polidas e publica frases sobre 
ética, enquanto, nos bastidores, dis-

torce a verdade, manipula intenções e 
constrange quem ousa não se dobrar 
às suas vontades. É o parasita das 
relações humanas, que se alimenta do 
esforço alheio e ainda posa de mentor. 
Sua doçura é um veneno de efeito 
lento. Sorri quando todos olham, mas 
corrói quando ninguém vê.

Pedro, por sua vez, é o que paga 
o preço da franqueza. Errará, sem 
dúvida, mas seus erros são à luz do 
dia. É o amigo que briga, o colega 
que discorda, o ser humano que re-
age antes de calcular. Pode ser duro, 
mas é inteiro. Em uma sociedade que 
idolatra aparências e recompensa 
a dissimulação, Pedro é condenado 
por ser transparente. A hipocrisia 
coletiva prefere o traidor educado ao 
autêntico intempestivo. É mais fácil 
conviver com o fingimento do que 
com a verdade dita sem retoques.

Judas é o tipo que domina os pal-
cos do cotidiano: o funcionário “exem-
plar” que humilha por trás dos sorri-
sos, o líder que finge ética enquanto 
negocia vantagens, o cidadão que se 
indigna em público e corrompe em 
privado. Ele é o assediador elegante, 
o manipulador discreto, o mentiroso 
de aparência nobre. Seu maior talento 
é convencer que a culpa é sempre do 
outro.

Pedro pode ser brusco, mas Judas 
é perigoso, pois sua serenidade enco-
bre o cálculo frio de quem faz do outro 
instrumento de sua própria vaidade.

E assim seguimos, premiando os 
dissimulados e isolando os autênti-
cos. Transformamos a falsidade em 
habilidade social e a franqueza em 
defeito de caráter. Os Judas contem-

porâneos prosperam porque apren-
deram que a bajulação abre portas 
mais rápido que a honestidade. São 
os “bons moços” das aparências, es-
pecialistas em discursos edificantes e 
práticas subterrâneas.

Sua ética é de conveniência, sua 
moral, um espelho que reflete apenas 
o que lhes convém.

Talvez por isso Pedro incomode 
tanto: porque, mesmo imperfeito, 
representa a última resistência à 
hipocrisia generalizada. É aquele 
que, ao reagir com sinceridade, nos 
recorda que ainda é possível ser in-
teiro num mundo de metades. Sua 
explosão é incômoda, mas é humana; 
seu erro é verdadeiro, não encenado. 
Judas, ao contrário, parece sempre 
correto, equilibrado, sensato — e é 
exatamente aí que mora o perigo. 
Pois o que destrói a confiança não é 
o grito de quem erra, mas o beijo de 
quem finge amar.

O maior drama de nossa era não é 
a existência dos Judas, mas a reverên-
cia que lhes prestamos. Aplaudimos 
o falso, idolatramos o manipulador, 
tememos o sincero. A sociedade se 
habituou a confundir gentileza com 
bondade e aparência com caráter. 
Talvez seja hora de reaprender a 
desconfiar dos abraços demasiada-
mente calorosos e valorizar aqueles 
que, mesmo falhos, são transparentes 
em sua humanidade. No fim, não é o 
Pedro quem ameaça — é o Judas que, 
sorrindo, destrói o que há de mais 
raro: a confiança.

Henrique Matthiesen - Formado em 
Direito - Pós-Graduado em Sociologia

No final do século XIX, Thomas 
Malthus, considerado o pai da de-
mografia, lançou um alerta: o cres-
cimento populacional seria incompa-
tível com a produção de alimentos. 
Isso porque, enquanto os meios de 
subsistência cresciam em progressão 
aritmética, a população evoluía de 
forma geométrica. Desta maneira, 
com o passar do tempo, não seria 
possível alimentar a todos.

A previsão, felizmente, não se 
confirmou. A pesquisa científica 
e o ímpeto dos produtores rurais 
mostraram que o campo poderia dar 
conta do crescimento demográfico, 
com a produção de mais alimento 
por área. Ou seja, a tese malthusiana 
caiu por terra em função dos avanços 
da agropecuária.

Agora, o mundo se vê diante de 
outros desafios, cuja solução também 
está endereçada à classe produtora. 
As mudanças climáticas têm impac-
tado, cada vez mais, a vida na cidade 
e no campo, elevando os riscos de 
desastres naturais. Vamos falar sem 
rodeio: grande parte da solução virá 
da agropecuária.

Está na hora de ter essa conversa, 
sem filtro, a nível global, para o bem 
da sociedade. E o palco ideal para 
demonstrar, de forma consistente, 
que a agricultura é parte da solução 
para as mudanças climáticas é a 30ª 
Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), 
marcada para novembro em Belém, 
no Pará. Isso passa por uma série de 
estratégias públicas e privadas, que 
precisam ser adotadas no curto pra-
zo, tamanha é a urgência do desafio.

A boa notícia é que diversas 
destas ações já estão em curso no 
Paraná, muitas capitaneadas pelo 
Sistema FAEP, como, por exemplo, o 
uso de tecnologias para a transição 
energética. Essa questão vem sendo 
fomentada há anos no meio rural 
paranaense, a ponto de ter atingido 
um grau de maturidade significati-
vo. A produção de biogás por meio 
do processo de biodigestão em pro-
priedades rurais é uma realidade no 
Estado há pelo menos duas décadas. 
Lá atrás, a entidade representativa 
da agropecuária paranaense já ti-
nha identificado a necessidade de 
transformar o passivo ambiental de 
atividades como avicultura e suino-
cultura em ativos energéticos. Em 
2017, a entidade promoveu uma 
viagem técnica à Itália, Áustria e 
Alemanha justamente com o objetivo 
de conhecer a produção de energias 
renováveis naqueles países.

No que se refere ao uso de bio-
combustíveis, o Sistema FAEP lan-
çou, em junho, o programa Movido 
pelo Agro, para incentivar o uso do 
etanol na frota estadual. E como o 
exemplo tem que começar dentro de 
casa, a frota da entidade é abastecida 
exclusivamente com o combustível 
verde. Também é no Paraná que a 
produção de biodiesel encontra a 
maior refinaria do país, localizada 
na Lapa, na Região Metropolitana 
de Curitiba (RMC).

O uso de energia solar nas pro-
priedades rurais é outra prática 
fomentada há tempos no meio rural 
do Paraná. Novamente, o exemplo 
começa em casa. A entidade tem 

usinas fotovoltaicas nos seus dois 
Centros de Treinamento Agropecuá-
rio (CTAs), nos municípios de Ibiporã 
e Assis Chateaubriand. Hoje, 100% 
da energia usada nas estruturas do 
Sistema FAEP têm origem em fontes 
limpas.

No que tange o uso de sistemas 
sustentáveis de agricultura regene-
rativa, o Paraná já avançou bastante 
em ações como rotação de culturas, 
plantio direto e produção orgânica, 
cujos fundamentos são levados para 
milhares de produtores rurais, de 
forma gratuita, por meio dos cursos 
da entidade paranaense.

O solo e a água, maiores patrimô-
nios dos produtores rurais e funda-
mentais para a humanidade, também 
são prioridades dentro da porteira. 
Isso porque o solo bem conservado 
proporciona melhora da qualidade 
da água e do meio ambiente, além 
de maior produtividade agrícola. Por 
isso, o Sistema FAEP avança em pes-
quisas para a manutenção do Paraná 
na vanguarda do uso sustentável do 
meio rural.

Diante de tantos exemplos, a ex-
pectativa é de que os dirigentes da 
COP30 se sensibilizem a ponto de 
dissolver uma barreira ideológica 
que opõe, de maneira irracional, a 
produção de alimentos e a conser-
vação do meio ambiente. Essas duas 
atividades não só não são excluden-
tes, como uma depende da outra para 
sobreviver.

Isso prova que, mais uma vez na 
história, a resposta para enfrentar 
os desafios globais virão do campo. 
Contem sempre com o agro.

COP30: Vamos falar sem rodeio, 
a resposta virá do campo!

Entre o grito de Pedro e o beijo de Judas



Quarta-feira, 15 de outubro de 2025 / Edição 9494ESTADUAL A - 3 

Posso tudo naquele que me fortalece.

expedienteJedaías P. Belga(44) 3631-3031 (44) 3631-2695 REPRESENTANTES SINDEJOR-PRSINDEJOR-PRSINDEJOR-PRSINDEJOR-PRFILIADOAv. das Fábricas, n°98 - Parque Industrial - Cianorte - Paraná. Caixa Postal 441,Registrado no 1° Ofício do Registro de Títulos e Documentos daComarca de Curitiba/PR., sob n° 400 em 23/12/1965Gráfica e Editora Tribuna da Região Ltda. ME CNPJ.: 08.203.585/0001-59Redação, Administração e Parque GráficoEmpresa Jornalística B2 Ltda. ME CNPJ.: 04.874.898/0001-88

SEGURANÇA | PATRIMÔNIO
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Curitiba
Agência Estadual 

O setor de serviços do 
Paraná cresceu acima da 
média nacional em agos-
to, em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Segundo a Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS), 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na ter-
ça-feira, 14, o crescimento 
no Estado foi de 2,9%, 
enquanto o índice do País 
ficou em 2,5%.

O mesmo cenário se 
repetiu, com uma van-
tagem um pouco menor, 
na comparação do acu-

mulado de 12 meses. No 
período atual, o Paraná 
vislumbra um crescimen-
to de 3,3% em relação ao 
mesmo período de tem-
po anterior. Já a média 
nacional registrou uma 
elevação de 3,1%.

Considerando ainda o 
volume de serviços entre 
janeiro e agosto de 2025, 
no comparativo com os 
mesmos meses de 2024, 
o Paraná teve um desem-
penho igual ao da média 
brasileira. Nos dois casos, 
o índice foi de 2,6% de 
aumento.

Já com relação à receita 
nominal, que é um retrato 
de quanto dinheiro foi mo-

vimentado de maneira bru-
ta pelas empresas do setor, 
o Estado apresentou 7,1% 
a mais do que em agosto 
de 2024. O País teve uma 
performance muito pareci-
da, com exatamente 7% de 
incremento no setor. 

O Paraná apresentou 
números similares no acu-
mulado do ano e no acu-
mulado dos 12 meses ante-
riores. Levando em conta 
o espaço de tempo entre 
janeiro e agosto, neste ano 
a receita foi 6,8% superior 
ao mesmo recorte do ano 
anterior. Contabilizando 
os 12 meses anteriores, 
esse porcentual sobe para 
7,2%.

Curitiba
Agência Estadual 

Em alusão ao Dia 
Mundial da Alimentação, 
comemorado em 16 de 
outubro, o Governo do 
Paraná apresentou na 
terça-feira, 14, no Palácio 
Iguaçu, os programas que 
fizeram do Estado referên-
cia na produção e distri-
buição de alimentos. O 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior destacou os 
investimentos realizados na 
área, que ultrapassam R$ 1 
bilhão por ano, entre recur-
sos estaduais e federais.

“Estamos comemo-
rando o Dia Mundial da 
Alimentação com o Paraná 
entre os estados que mais 
reduziram a insegurança 
alimentar no País no último 
ano. Temos avançado 
muito nisso, com progra-
mas como o Banco de 
Alimentos Comida Boa. 
Antes, cerca de 600 tonela-
das de alimentos por mês 
iam para o lixo. Hoje nós 
industrializamos todo esse 
alimento, que é distribuído 
para mais de 300 entida-
des, como creches, orfa-
natos e hospitais”, afirmou 
Ratinho Junior.

“Além disso, temos o 
Compra Direta, em que 
o Governo do Estado 
adquire alimentos direta-
mente do agricultor familiar 
para a merenda escolar. 
Desta forma, garantimos 
segurança alimentar nas 
escolas, com os nossos 
alunos recebendo três 
refeições por período, no 

maior programa de meren-
da do Brasil. Isso também 
ajuda a fortalecer a eco-
nomia local, uma vez que 
o pequeno produtor tem 
garantia de compra e de 
renda”, acrescentou.

“Temos um trabalho 
conjunto de diversas 
secretarias com vários 
programas integrados para 
atender essas famílias. 
Esse é o foco do nosso 
governo: levar qualidade 
de vida para a população, 
especialmente para as 
pessoas mais humildes, 
que às vezes passam por 
necessidade”, finalizou.

O Paraná está entre os 
estados brasileiros onde a 
população tem as melho-
res condições de acesso 
a alimentos, de acordo 
com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
divulgados na semana 
passada. O levantamento 
mostra que 84,7% dos 
domicílios paranaenses 
estavam em situação de 
segurança alimentar ao 
final de 2024. O índice é 
superior ao registrado em 
2023 no Estado (82,1%) 
e está acima da média 
nacional (75,8%).

Na prática, isso signifi-
ca que 107 mil paranaen-
ses deixaram a situação 
de insegurança alimentar 
em apenas um ano. Em 
números absolutos, 3,71 
milhões de moradias pa-
ranaenses tiveram acesso 
adequado à alimentação 
em 2024, 153 mil a mais 
do que em 2023.

Curitiba
Agência Estadual 

Entre janeiro e setem-
bro de 2025, o Governo do 
Paraná comprou mais de 
R$ 72 milhões em produ-
tos e serviços de pequenos 
negócios, entre micro-
empresas, empresas de 
pequeno porte, microem-
preendedores individuais, 
agricultores familiares, 
produtores rurais e so-
ciedades cooperativas de 
consumo. O sistema de 
contratações públicas do 
Estado, gerido pela Secre-
taria da Administração e 
da Previdência, também 
registrou neste ano R$ 
50 milhões, ou 70% do 
total, em aquisições de 
fornecedores com empre-

Curitiba
Agência Estadual 

O Paraná desenvolveu 
uma ação inédita em todo 
o País: a aplicação da ci-
ência da Análise do Com-
portamento Aplicada (ABA, 
na sigla em inglês) como 
base para o atendimento 
de pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) no Sistema Único 
de Saúde (SUS). O Estado 
é o primeiro a capacitar 
profissionais da área e a 
utilizar a metodologia nos 
atendimentos.

A iniciativa, conduzida 
e financiada pela Secre-
taria de Estado da Saúde 
(Sesa) com investimento 
de mais de R$ 3 milhões, 
marca um avanço histórico 
na política pública voltada 
às pessoas com autismo e 
consolida o Estado como 
referência nacional em 
qualificação profissional 
para essa área.

A formação é feita em 
parceria com o The Scott 
Center for Autism Treat-
ment, do Florida Institute 
of Technology (Florida 
Tech), dos Estados Uni-
dos, um dos centros de 
excelência mais reco-
nhecidos do mundo no 
campo da ABA. Três pro-
fessores do instituto estão 
no Paraná ministrando a 
etapa presencial.

A última fase do Curso 
de Aperfeiçoamento em 

Avaliação e Atendimento 
da Pessoa com TEA come-
çou nesta segunda-feira 
(13) e reúne profissionais 
de diferentes especialida-
des da rede pública, como 
médicos, psicólogos, tera-
peutas ocupacionais, en-
fermeiros, farmacêuticos, 
fisioterapeutas, dentistas e 
nutricionistas. Eles concluí-
ram 155 horas de ensino a 
distância e agora cumprem 
mais 40 horas presenciais, 
totalizando 195 horas de 
capacitação.

Além de Curitiba, o 
curso presencial será 
também nas cidades de 
Londrina (Norte), Foz do 
Iguaçu (Oeste) e Maringá 
(Noroeste), somando 350 
profissionais.

Desde 2020, o Paraná 
mantém parceria com o 
Florida Institute of Techno-
logy com ações contínuas 
de capacitação. A primeira 
formação, voltada a profis-
sionais de saúde, teve 2,5 
mil inscritos. Outra, direcio-
nada a pais, cuidadores e 
educadores, ultrapassou 
70 mil participantes e 
ambas estão disponí-
veis na Escola de Saúde 
Pública do Paraná. Em 
2023, o Estado também 
foi pioneiro na publicação 
do Protocolo Estadual de 
Avaliação e Atendimento 
à Pessoa com Autismo, 
desenvolvido com apoio 
da Sociedade Paranaense 
de Pediatria.

EM UM ANO 
Mais de 100 mil paranaenses 
deixamsituação de 
insegurança alimentar

SUS 
Estado implanta metodologia 
internacional para 
tratamento de autismo

EM AGOSTO 

Setor de serviços do Paraná
cresce acima da média nacional

Crescimento no Estado foi de 2,9% no mês de agosto em relação ao 
mesmo período do ano passado, enquanto o índice do país ficou em 2,5%

ASSESSORIA 

Paraná apresentou números similares no acumulado do ano e no acumulado dos 12 meses

TURISMO 
A receita nominal das 

atividades turísticas tam-
bém mereceu destaque no 
levantamento do IBGE. 
A variação em relação a 
agosto de 2024, por exem-
plo, foi 10,4% superior. O 
mesmo bom resultado se 
repete quando são consi-
derados os oito primeiros 
meses de cada ano. Nesse 
caso, o salto em 2025 atin-
giu 10,9%. No acumulado 
dos últimos 12 meses, o 
período atual apresenta 
11,6% de crescimento de 
receitas em relação aos 
12 meses imediatamente 
anteriores.

Se o dinheiro movi-
mentado no turismo teve 
um incremento conside-
rável, o volume de ati-
vidades dessa natureza 
também registrou au-
mento, mas um pouco 
mais modesto, em todos 
os filtros de compara-
ção. O melhor resultado 
é relativo aos últimos 
12 meses, em relação ao 
mesmo período de tempo 
anterior. Nesse extrato, o 
crescimento paranaense 
foi de 7,5%. 

Quando o foco se con-
centra no acumulado de 
janeiro a agosto, a ele-
vação entre 2024 e 2025 
alcançou a marca de 5,8%. 
E, por fim, observando 
apenas o mês de agosto 
dos dois anos, o índice po-
sitivo ficou em 4%.

PARANÁ

Governo já comprou R$ 72 milhões 
de pequenos negócios em 2025 

ASSESSORIA 

sas sediadas no território 
paranaense.

Os valores correspon-
dem às aquisições realiza-
das por todos os órgãos do 
Poder Executivo Estadual, 

abrangendo a compra de 
frutas, legumes e verduras 
destinadas à merenda de 
mais de dois mil colégios, 
hospitais e batalhões da 
Polícia Militar. Incluem-se 
também produtos médicos 
para as unidades de saúde 
e hospitais pertencentes 
à Secretaria da Saúde, de 
todo o Paraná, bem como 
serviços de manutenção 
predial, aquisição de mó-
veis, materiais e produtos 
de limpeza, equipamentos 
de informática e de prote-
ção individual, materiais 
gráficos, entre outros.

A valorização dos pe-
quenos negócios é fruto 
do Programa Compras 
Regionais Paraná, que foi 
instituído pelo Decreto nº 
5.833/2024 com o objetivo 

de fortalecer a economia 
local e o desenvolvimento 
social. A iniciativa é uma 
regulamentação da Lei 
Federal nº 123/2006, que 
instituiu o Estatuto Na-
cional da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte.

Pelo decreto, o Poder 
Executivo Estadual deve 
oferecer tratamento fa-
vorecido, diferenciado e 
simplificado para peque-
nos negócios, podendo, 
inclusive, contratar de 
empresas com valor até 
10% superior aos da con-
corrência, desde que sejam 
preços compatíveis com o 
mercado e o negócio seja 
sediado ou na cidade em 
que a licitação terá efeito 
ou próximo a ela.

Estado prioriza compras e contratações de pequenas e médias empresas 



Quarta-feira, 15 de outubro de 2025 / Edição 9494 cidadesA - 4

Índice em % abr mai jun jul ago set ano 12m 
INPC (IBGE) 0,48 0,35 0,23 0,21 -0,21 0,52 3,62 5,10

IPCA (IBGE) 0,43 0,26 0,24 0,26 -0,11 0,48 3,64 5,17

IPCA-15 (IBGE) 0,43 0,36 0,26 0,33 -0,14 0,48 3,76 5,32

IPC (FIPE) 0,45 0,26 -0,08 0,28 0,04 0,65 3,02 5,41

IGP-M (FGV) 0,24 -0,49 -1,67 -0,77 0,36 0,42 -0,94 2,82

IGP-DI (FGV) 0,30 -0,85 -1,80 -0,07 0,20 0,36 -1,27 2,31

IPA-DI (FGV) -0,20 -1,38 -2,72 -0,34 0,35 0,30 -3,41 1,26

OUTROS INDICADORES
ago set out

TJLP (%) 8,96 8,96 9,07

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466

BASE (R$) Alíq. % deduzir
Até R$ 2.428,80 zero zero

De R$ 2.428,81 até R$ 2.826,65 7,50% R$ 182,16

De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05 15% R$ 394,16

De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,50% R$ 675,49

Acima de R$ 4.664,68 27,50% R$ 908,73

Deduções Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente; 2 - pensão

alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$ 2.112,00  por aposen-

tado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções à previdência privada e aos

Fapi pagas pelo contribuinte; 

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.

Paranaguá 140,00 1,8% -1,8%

Ponta Grossa 137,00 2,2% 0,0%

Maringá 130,00 2,4% 0,0%

Cascavel 130,00 2,4% 0,0%

Sudoeste 134,00 2,3% 0,0%

Guarapuava 134,00 2,3% 0,0%

MILHO - saca 60kg

Paranaguá 67,00 0,0% 0,0%

Sudoeste 61,00 0,0% 0,0%

Cascavel 56,00 0,0% 0,0%

Maringá 56,00 0,0% 0,0%

Ponta Grossa 59,00 0,0% 0,0%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.

Ponta Grossa 88,00 0,0% 0,0%

Maringá 85,00 0,0% 0,0%

Cascavel 85,00 0,0% 0,0%

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

nov/25 1.007,75 1,00 -1,0% -3,7%

jan/26 1.025,25 2,00 -1,0% -3,8%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/25 410,75 -2,25 -2,6% -4,5%

mar/26 427,25 -1,75 -2,5% -4,5%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

out/25 266,50 -0,90 -0,9% -7,3%

dez/25 274,10 -0,90 -1,1% -5,0%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

dez/25 496,75 -1,75 -3,1% -5,1%

mar/26 513,25 -2,00 -3,2% -5,1%

*Diferença sobre dia anterior. 1 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

SELIC - IR 2025 - A 5ª cota do IR 2025 (base 2024)

vence em 30/09, com juros Selic de 4,54%

TAXA SELIC ANUAL: 15,00%

CÂMBIO 13/10/25

Indicadores Econômicos

Mercado Agropecuário

REAJUSTE DE ALUGUÉIS 
Índice ago set out
INPC (IBGE) 1,0513 1,0505 1,0517

IGP-M (FGV) 1,0296 1,0303 1,0282

IGP-DI (FGV) 1,0291 1,0300 1,0231

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

Produto unidade média var. var. var. Maringá CMour.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

CAFÉ BEN. beb. dura, 60kg 2.042,11 1,6% -0,4% -8,0% 1.933,00 - 

CAFÉ kg, em coco 33,24 1,9% -0,3% -4,9% 31,39 - 

SOJA saca 60 kg 122,18 1,8% 3,3% 0,7% 121,00 - 

MILHO saca 60 kg 52,91 0,3% 0,2% 0,3% 52,00 - 

TRIGO saca 60 kg 64,91 0,8% -0,9% -10,9% 64,00 - 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 195,78 -0,8% -5,8% 13,8% - - 

BOI GORDO arroba, em pé 309,40 -0,1% 0,1% -0,7% - - 

SUÍNO kg, vivo 8,58 -0,3% -0,2% -6,1% - - 

PREÇO AOPRODUTOR (SIMA/DERAL/SEAB) 13/10/25

BOLSA DE CHICAGO 13/10/25

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 13/10 DIA MÊS
Açúcar (1) 116,73 -0,27% -0,51%

Boi gordo (2) 308,30 0,11% 1,38%

Café (3) 2.219,96 1,29% 4,35%

Algodão (4) 353,53 0,83% -3,28%

1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta

da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP

Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra-

peso (453 gr), posto SP Capital.

MOEDAS X REAL  
Libra esterlina R$ 7,28

Peso argentino R$ 0,0041

US$ 1 É IGUAL A:  
Iene 152,25

Libra esterlina 0,75

Euro 0,86

% dia compra venda % mês 

DÓLAR COMERCIAL -0,75% 5,4610 5,4620 +2,61%

DÓLAR PTAX  (BC) +0,34% 5,4623 5,4629 +2,71%

DÓLAR PARALELO -0,68% 5,3900 5,8200 +2,46%

DÓLAR TURISMO -0,68% 5,3900 5,8000 +2,47%

EURO +0,01% 6,3221 6,3239 +1,32%

BOVESPA 13/10/25 POUPANÇA, TR  (%)

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA: JAN A DEZ/25

SAL. MÍNIMO PARANÁ

CUB PARANÁ (SINDUSCON)

IR

R$/m2 (R8N) AGO SET %m %ano %12m

Paraná 2.546,14 2.553,10 0,27 4,85 5,74

Oeste 2.608,25 2.615,56 0,28 5,25 6,25

Norte 2.535,26 - 0,01 5,45 7,56

Noroeste 2.538,53 - 0,26 5,29 7,09

Ações % R$

Petrobras PN +0,97% 30,23 

Vale ON +1,49% 59,75 

ItauUnibanco PN +0,40% 37,29 

Bradesco PN +0,42% 16,92 

Azul PN +4,55% 1,15 

Usiminas PNA +6,35% 4,52 

Cosan ON +6,32% 8,41

IBOVESPA: +0,78% 141.783 pontos

Volume negociado: R$ 14,74 bilhões

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 46.067,65 +1,29

Londres 9.442,87 +0,16

Frankfurt 24.387,93 +0,60

OURO - var. dia

13/10 R$ 721,28 +3,12%

Grupo 1 R$ 1.984,00 

Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 2.057,00 

Serviços administrati vos,

domésticos e ge  rais, ven -

dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 2.123,00 

Trab. produção de bens e

serviços industriais

Grupo 4 R$ 2.275,00 

Técnicos nível médio.

* Valores válidos de 01/01/25

a 31/12/25

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 13/10/25

CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/25 385,20 12,15 1,0% -2,9%

mar/26 366,95 10,60 0,5% -4,0%

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/25 63,59 -0,25 1,4% -2,5%

dez/25 65,26 -0,34 0,2% -2,3%

Ind. Econômicos elaborados pela agência Dossiê:Dinheiro. Fone:  (41) 99632-7866

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

8/9 a 8/10 0,6750 0,6750 0,1741

9/9 a 9/10 0,6751 0,6751 0,1742

10/9 a 10/10 0,6750 0,6750 0,1741

11/9 a 11/10 0,6750 0,6750 0,1741

12/9 a 12/10 0,6730 0,6730 0,1721

13/9 a 13/10 0,6711 0,6711 0,1702

14/9 a 14/10 0,6730 0,6730 0,1721

15/9 a 15/10 0,6749 0,6749 0,1740

16/9 a 16/10 0,6749 0,6749 0,1740

17/9 a 17/10 0,6749 0,6749 0,1740

18/9 a 18/10 0,6749 0,6749 0,1740

19/9 a 19/10 0,6729 0,6729 0,1720

20/9 a 20/10 0,6710 0,6710 0,1701

21/9 a 21/10 0,6729 0,6729 0,1720

22/9 a 22/10 0,6748 0,6748 0,1739

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

LOTES - ATACADO 13/10/25

Segurados Especiais
Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas receitas

brutas das produções rurais

Assalariado
Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor

da taxa para cada intervalo de salário, e depois somar

os va lores obtidos. 

Autônomo e Facultativo 
Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físicas e

o FACULTATIVO podem contribuir com 11% sobre o salário

mínimo. Donas de casa de baixa renda podem recolher

sobre 5% do salário mínimo. VENCIMENTO: consulte INSS

Empregados Domésticos
Trabalhadores domésticos seguem tabela e regras dos As -

salariados (tabela acima), com o empregador pagando 20%,

mas descontando a contribuição que seria do empregado,

calculada conforme a faixa salarial.

MEI - Microempreendedor Individual 
Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O que as suas 
mãos tiverem 
que fazer, que o 
façam com toda 
a sua força, pois 
na sepultura, para 
onde você vai, não 
há atividade nem 
planejamento, não 
há conhecimento 
nem sabedoria.
Eclesiastes 9:10

Brasília 
Agência Brasil

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, disse na terça-feira, 14, 
que o governo federal está 
“completamente seguro” 
de que o país não preci-
sará retomar o horário de 
verão neste ano.

De acordo com Sil-
veira, o Comitê de Mo-
nitoramento do Setor 
Elétrico se reúne todo 
mês para tratar da segu-
rança energética nacional 
e também da modicidade 
tarifária – princípio que 
garante a cobrança de ta-
rifas justas. “Chegamos à 

conclusão que, graças ao 
planejamento e ao índice 
pluvial dos últimos anos, 
estamos em condição de 
segurança energética 
completa e absoluta para 
este ano.”

Em entrevista a emis-
soras de rádio durante o 
programa Bom Dia, Mi-
nistro, Silveira lembrou 
que o Brasil é um país que 
depende naturalmente de 
suas hidrelétricas.

“Elas nos dão seguran-
ça energética e dependem 
das nossas térmicas. Por 
isso, estamos implemen-
tando e vamos, na próxi-
ma semana, lançar o leilão 
das térmicas.”

ENERGIAS 
RENOVÁVEIS

Segundo o ministro, o Bra-
sil é um país com grande 
capacidade para produzir 
energia renovável que, em-
bora limpa, tem a caracte-
rística de ser intermitente, 
por depender de fatores na-
turais. Para lidar com isso, 
o governo federal aposta 
no armazenamento por 
baterias.

“São energias ainda in-
termitentes. Por isso, tam-
bém estamos com uma 
expectativa muito grande 
de lançar, ainda neste ano, 
nosso leilão de bateria. A 
gente vai literalmente ar-
mazenar vento. O vento vai 

Brasília 
Agência Brasil

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), au-
torizou na segunda-feira, 
13, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro a receber aten-
dimento médico em casa.

A decisão foi proferida 
após os advogados afirma-
rem que o ex-presidente 
apresentou agravamento 
nas crises de soluços nas 
últimas horas e precisa re-
ceber atendimento médico. 
Desde agosto deste ano, 

Bolsonaro cumpre prisão 
domiciliar.

Moraes afirmou que, a 
partir de agora, a médica 
Marina Grazziotin Paso-
lini, indicada pela defesa, 
poderá realizar o atendi-
mento ao ex-presidente, 
sem necessidade de auto-
rização prévia do STF.

O ministro também res-
saltou que Bolsonaro está 
autorizado a ser encami-
nhado para atendimento 
de urgência no hospital, 
devendo enviar a compro-
vação de atendimento no 
prazo de 24 horas.

No mês passado, Bolso-
naro apresentou mal-estar, 
pré-síncope, vômitos com 
queda da pressão arterial 
e precisou ser internado 
Hospital DF Star, em Bra-
sília.

PRISÃO 
Desde o dia 4 de agosto, 

Bolsonaro cumpre prisão 
domiciliar por determina-
ção do ministro. 

A medida cautelar foi 
determinada no inquérito 
no qual o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), filho do ex-presiden-

te, e o próprio Bolsonaro 
foram investigados por 
atuarem junto ao governo 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
para promover medidas de 
retaliação contra o gover-
no brasileiro e ministros 
do Supremo, entre elas, 
o cancelamento de vistos 
e a aplicação da Lei Mag-
nitsky. 

No mês passado, a Pri-
meira Turma do STF con-
denou Bolsonaro a 27 anos 
e três meses de prisão na 
ação penal da trama gol-
pista.

POLÍTICA

Moraes autoriza Bolsonaro a receber 
atendimento médico em casa

Brasília 
Agência Brasil

O Ministério da Saú-
de divulgou, na segun-
da-feira, 13, que o país 
contabiliza 32 casos de 
intoxicação por metanol 
após ingestão de bebidas 
alcoólicas adulteradas 
(três a mais do que na 
última sexta). Ao todo, 
outros 181 casos seguem 
em investigação. Pelo me-
nos 320 suspeitas foram 
descartadas.

As ocorrências confir-
madas foram em São Paulo 
(28), no Paraná (três) e no 
Rio Grande do Sul (uma). 

SAÚDE

País tem 32 casos confirmados 
de intoxicação por metanol

ASSESSORIA 

Pelo menos 320 suspeitas foram descartadas, mostra balanço

As suspeitas seguem em 
diminuição. Eram 217 no 
último balanço.

As 181 notificações 
em investigação estão 

em São Paulo (100), em 
Pernambuco (43), no Es-
pírito Santo (nove), no Rio 
Grande do Sul (seis), no 
Rio de Janeiro (cinco), em 

Mato Grosso do Sul (qua-
tro), no Piauí (quatro), em 
Goiás (três), no Maranhão 
(duas), em Alagoas (duas), 
em Minas Gerais (uma), 
no Paraná (uma) e em 
Rondônia (uma).

Não houve novas con-
firmações de mortes cau-
sadas pelo metanol. O ba-
lanço indica cinco óbitos. 
Nove ocorrências seguem 
em investigação (três a 
menos do que no último le-
vantamento). As suspeitas 
estão em São Paulo (três), 
em Pernambuco (três), em 
Mato Grosso do Sul (uma), 
em Minas Gerais (uma) e 
no Ceará (uma).

BRASIL

Não precisaremos do horário de 
verão neste ano, diz Alexandre Silveira

Titular de Minas e Energia falou ao programa Bom Dia, Ministro
ASSESSORIA 

ser armazenado através das 
baterias.”

O ministro explicou que, 
com as baterias, será pos-
sível armazenar a energia 
solar, por exemplo.

“Através da bateria, va-
mos ter o sol até 22 horas 
armazenado. Energia solar 
armazenada em baterias. É 
um grande sistema que vem 
estabilizar o nosso sistema”, 
completou.

Ao citar o apagão ocor-
rido na Península Ibérica, 
em abril, Alexandre Silveira 
lembrou que a instabilidade 
gerada por energias inter-
mitentes não se restringe 
ao Brasil. 

“É um grande problema 
e não é um problema na-
cional, é um problema no 
mundo inteiro. Portugal, 
Espanha sofreram agora 
recentes apagões de longo 
prazo por causa dessas in-
termitências”.

O sistema energético 
brasileiro, no entato, é 
“muito robusto”, segundo 
Silveira, e com o planeja-
mento “muito bem feito”. 
Por esse motivo, o governo 
descarta a necessidade do 
horário de verão em 2025. 

“O que não pode é faltar 
energia para o povo brasi-
leiro. Por isso, teríamos co-
ragem completa e absoluta, 
caso fosse necessário, in-
dependentemente das opi-
niões e das controvérsias 
sobre o horário de verão, de 
implementá-lo”, concluiu.

Ministro explicou que, com as baterias, será possível armazenar a energia solar 
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Curitiba
Agência Estadual 

O Paraná foi o estado 
que mais apreendeu ma-
conha nos primeiros oito 
meses do ano, segundo o 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), 
quando comparados os 
números dos mesmos pe-
ríodos de 2024 e 2025 
entre todas as unidades 
federativas do País. As 
forças policiais que inte-
gram a Secretaria da Se-
gurança Pública do Paraná 
(Sesp) retiraram das ruas 
383.496 quilos da droga 

entre janeiro e agosto 
deste ano, que equivalem 
a um prejuízo de cerca de 
R$ 767 milhões ao crime 
organizado. 

O grande volume de 
apreensões da droga re-
flete uma política foca-
da nos resultados, meta 
orientada pelo governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior para o combate 
ao crime no Paraná com 
investimentos nas forças 
especiais e no patrulha-
mento de fronteira, com 
inteligência, estratégia e 
planejamento.

Em setembro, o Gover-

no do Estado entregou às 
forças de segurança R$ 
116 milhões em equipa-
mentos, com cinco helicóp-
teros, viaturas (entre elas 
caminhonetes RAM), fuzis 
e itens de alta tecnologia. 
Um detalhe importante é 
que a quantidade já apre-
endida nos primeiros oito 
meses de 2025 é 18,20% 
superior ao que foi apreen-
dido entre janeiro e agosto 
do ano passado: 320.828 
quilos. 

O número recorde de 
apreensões também é re-
sultado de ações estratégi-
cas em todo o Estado, além 

Curitiba
Da Redação com G1

Um incêndio em uma 
subestação no Paraná 
provocou um apagão que 
atingiu todas as regiões 
do País na madrugada de 
terça-feira, 14. Segundo 
o Ministério de Minas e 
Energia, o fornecimento 
começou a ser interrom-
pido às 0h32, em Bateias, 
distrito de Campo Largo, 

na Região Metropolitana 
de Curitiba, e foi norma-
lizado entre 1h30 e 2h30.

O problema ocorreu na 
Subestação de Bateias, que 
opera com 500 quilovolts 
e integra o Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN). O 
incêndio desligou toda a 
estrutura e comprometeu 
momentaneamente o for-
necimento em diferentes 
estados e no Distrito Fe-
deral.

A Companhia Parana-
ense de Energia (Copel) 
informou que cerca de 76 
mil unidades consumido-
ras ficaram sem luz em to-
das as regiões do Paraná, 
com maior concentração 
no Norte, onde 42 mil 
imóveis foram afetados. 
Segundo a empresa, o 
fogo foi controlado pelo 
Corpo de Bombeiros e 
não causou danos a equi-
pamentos próprios ou de 

outras companhias insta-
ladas no local.

De acordo com o minis-
tério, a recomposição da 
rede foi feita de forma gra-
dual. Até 1h30, a energia 
havia sido restabelecida 
nas regiões Norte, Nordes-
te, Sudeste e Centro-Oeste. 
No Sul, o serviço voltou ao 
normal por volta de 2h30.

A causa do incêndio 
ainda está sendo investi-
gada.

Rondon
Da Redação

A Polícia Militar foi 
acionada na tarde des 
segunda-feira, 13, em 
Rondon, após um morador 
localizar uma sacola 
branca suspeita no quintal 
de sua casa, por volta das 
13 horas.

Dentro da embalagem, 
os policiais encontraram um 
revólver calibre 38 e várias 
munições, algumas intactas 
e outras deflagradas.

O material foi 
apreendido e levado 
à Delegacia de Polícia 
Civil de Cidade Gaúcha, 
onde serão adotadas as 
medidas cabíveis.

Cianorte 
Da Redação

O Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) 
atualizou, na segunda-
feira, 13, as restrições de 
tráfego na ponte sobre 
o Rio Piquiri, no km 
541,79 da BR-272, entre 
Francisco Alves e Guaíra, 
no Paraná.

Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
o tráfego de veículos está 
proibido durante a noite. 
A interdição ocorre das 
19h às 7h, período em 
que o trecho permanece 
totalmente bloqueado.

Durante o dia, das 
7h às 19h, o tráfego é 
liberado apenas para 
veículos de até quatro 

toneladas, em sistema de 
Pare e Siga.

A medida foi adotada 
pelo DNIT para garantir a 
segurança dos usuários, 
devido às condições 
estruturais da ponte, 
que passa por avaliação 
técnica e deve receber 
obras de recuperação.

A PRF orienta os 
motoristas a usarem 
aplicativos de navegação, 
como Google Maps e 
Waze, para verificar rotas 
alternativas antes da 
viagem.

Desde 7 de outubro, 
o tráfego de veículos 
com carga superior a 36 
toneladas está interditado 
no local, de forma 
indeterminada, também 
por determinação do 
DNIT.

Curitiba
Agência Estadual
 
Uma mulher de 46 

anos ficou ferida após 
a colisão entre uma 
motoneta e um caminhão 
de mudanças, registrada 
por volta das 14h15 de 
segunda-feira, 13, em 
Cianorte. O acidente 
ocorreu no cruzamento 
das ruas do Enfermeiro e 
Coliseu.

De acordo com as 
informações, a Honda 
Biz seguia pela rua 
Coliseu quando foi 
atingida pelo caminhão, 

que trafegava pela rua 
do Enfermeiro. Com o 
impacto, a condutora 
sofreu ferimentos e 
recebeu atendimento 
das equipes do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e 
do Siate, do Corpo de 
Bombeiros.

Após os primeiros 
socorros, ela foi levada 
ao Hospital Fundhospar, 
antiga Santa Casa de 
Cianorte. A Polícia Militar 
compareceu ao local para 
registrar a ocorrência e 
apurar as circunstâncias 
do acidente.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Paraná lidera apreensões de 
maconha no País em 2025 

Forças retiraram das ruas 383.496 quilos da droga entre janeiro e agosto deste ano
ASSESSORIA 

Grande volume de apreensões da droga reflete uma política focada nos resultados 

de uma intensificação dos 
trabalhos nas regiões de 
fronteira com o Paraguai 
e a Argentina. Um dos 
exemplos é o uso dos heli-
cópteros do Projeto Falcão, 
do Batalhão de Polícia Mi-
litar de Operações Aéreas 
(BPMOA) que, desde 2023, 
já causaram mais de R$ 90 
milhões em prejuízos ao 
tráfico de drogas. 

Outros levantamentos 
da SESP demonstram que 
quando comparados os pe-
ríodos de janeiro a agosto, 
as apreensões de maconha 
no Paraná seguem uma 
tendência de alta. Nos 
números dos primeiros 
oito meses de 2019 com o 
mesmo período de 2025, o 
crescimento foi de 310%, 
passando de 92.389 qui-
los para os atuais 383.496 
quilos. 

Coordenada pela Sesp 
e com ações integradas 
das cinco forças de se-
gurança do Estado nos 
399 municípios do Paraná 
simultaneamente, as três 
edições da Operação Siner-
gia apreenderam neste ano 
o montante de 26,6 tone-
ladas de drogas. Em uma 
operação recente no dia 13 
de outubro, envolvendo a 
Polícia Militar do Paraná 
(PMPR) e a Polícia Federal 
(PF), um caminhão com 11 
toneladas de maconha foi 
interceptado na BR 277, 
em Palmeira. 

COPEL

Incêndio em subestação no 
Paraná causa apagão em todo o País

TRÂNSITO
 Acidente entre motoneta 
e caminhão deixa mulher 
ferida em Cianorte

POLICIAL
Morador encontra 
arma e munições em 
quintal de Rondon

BR-272
Tráfego é restrito durante 
a noite na ponte sobre 
o rio Piquiri
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Cianorte 
Da Redação 

A fila para atendimen-
to ginecológico na rede 
pública de Cianorte expõe 
um desafio crescente na 
assistência à saúde da mu-
lher. Dados da Secretaria 
Municipal de Saúde, atua-
lizados em 7 de outubro de 
2025, mostram que 1.053 
mulheres aguardam con-
sulta com ginecologista 
clínico e outras 415 espe-
ram avaliação cirúrgica. 
O tempo médio de espera 
é de 4 meses e 16 dias 
para consultas clínicas 

e 4 meses e 19 dias para 
cirúrgicas.

Em um município com 
pouco mais de 79 mil ha-
bitantes, segundo o IBGE, 
o número indica que 1,9% 
da população total femi-
nina aguarda por aten-
dimento especializado. A 
média mensal de consultas 
disponíveis , 89 ginecoló-
gicas clínicas e 94 cirúrgi-
cas, tem sido insuficiente 
para reduzir a fila.

A carência de consultas 
especializadas impacta 
diretamente a prevenção 
e o diagnóstico precoce de 
doenças como o câncer de 

Cianorte
Redação c/ Ag. Estadual 

O Governo do Paraná 
encaminhou na segunda-
-feira, 13, à Assembleia 
Legislativa (Alep) um pro-
jeto de lei que autoriza a 
concessão onerosa de imó-
veis vinculados ao Instituto 
de Desenvolvimento Rural 
(IDR-Paraná) para a inicia-
tiva privada. O objetivo é 
promover o aproveitamen-
to produtivo e assegurar a 
continuidade na prestação 
de serviços por meio da 
revitalização e utilização 
desses espaços.

Os imóveis ao qual o 
projeto de lei se refere são 
Unidades Armazenadoras 
de Grãos localizadas em 
seis municípios. São elas: 
Araucária, Assaí, Cianorte, 

Guarapuava (3), Palmas e 
Santo Antônio do Sudoes-
te. Elas prestam serviços 
de armazenagem de soja, 
milho, trigo e outros, fun-
cionando como armazém 
de retaguarda para coope-
rativas que depositam seus 
excedentes de safras para 
que possam atender seus 
cooperados, no recebimen-
to de novas colheitas.

São armazéns interme-
diários entre as coopera-
tivas, indústrias e porto. 
Eles possibilitam que pe-
quenos produtores tenham 
acesso à comercialização, 
especialmente com políti-
cas de preço mínimo, bem 
como na formação dos 
estoques reguladores, do 
governo federal.

Eles serão concedidos 
para a iniciativa privada 

mediante pagamento vi-
sando à armazenagem e 
à comercialização de pro-
dutos e insumos agrícolas 
diversos, promovendo seu 
aproveitamento produ-
tivo. Esses espaços vão 
assegurar a continuidade 
na prestação de serviços 
essenciais ao agronegó-
cio paranaense. A escolha 
das empresas se dará por 
meio de licitação, com os 
contratos de concessão 
onerosa e previsão de res-
cisão contratual em caso 
de destinação diversa do 
objetivo licitado.

As unidades possuem 
relevância estratégica para 
as regiões Central, Sul e 
Noroeste do Estado, mas 
demandam reestruturações 
significativas para alcançar 
condições competitivas de 

funcionamento, o que pode-
rá ser viabilizada por meio 
da concessão, tornando-se 
uma solução eficiente e 
sustentável. Os recursos ar-
recadados serão aplicados 
na manutenção e fortaleci-
mento do programa de pes-
quisa, extensão e negócios 
para o desenvolvimento ru-
ral e econômico do Paraná.

As Unidades Armaze-
nadoras de Grãos foram 
incorporadas pelo IDR-Pa-
raná em 2019 após a fusão 
do Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar), Instituto 
Paranaense de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater), Centro de Re-
ferência em Agroecologia 
(CPRA) e Companhia de 
Desenvolvimento Agrope-
cuário do Paraná (Codapar) 
em um único órgão.

Guaporema 
Da Redação

O público da Feira do 
Produtor, em Guaporema, 
viveu um fim de tarde dife-
rente na última sexta-feira, 
10. O Grupo de Teatro 
Marta, Marta... apresentou o 
espetáculo “Três Nomes de 
Maria”, que levou ao palco 
uma combinação envolven-
te de fé, arte e emoção.

A peça reviveu as histó-
rias das aparições de Nos-
sa Senhora de Guadalupe, 
Fátima e Aparecida. Com 
linguagem leve e criativa, 
os artistas usaram música, 
teatro de bonecos e inte-
rações com o público para 
transformar as passagens 

religiosas em momentos de 
alegria e reflexão.

Crianças, jovens e adul-
tos acompanharam atentos 
cada cena, emocionando-
-se com as mensagens 
transmitidas. O espetáculo 
terminou sob aplausos e 
foi descrito pelos presen-
tes como uma experiência 
inesquecível.

A apresentação integrou 
o projeto contemplado 
pela Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB), do Ministério da Cul-
tura, com apoio da Prefeitura 
de Guaporema. A iniciativa 
reforça o compromisso de 
valorizar as expressões cultu-
rais e levar arte de qualidade 
à comunidade.

Jussara
Da Redação

A Prefeitura de Jussa-
ra, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
mantém o ritmo de inves-
timentos na formação das 
crianças e no aprimoramen-
to do trabalho pedagógico 
realizado pelos educadores 
da rede. O compromisso, 
segundo a administração 
municipal, é garantir quali-
dade no ensino desde os 
primeiros anos escolares.

Foram entregues novos 
materiais pedagógicos 
completos para todas 
as turmas da Educação 
Infantil, atendendo alunos 
de 0 a 3 anos e também as 
classes do Infantil 4 e 5. O 
objetivo é fortalecer o pro-
cesso de ensino-aprendiza-
gem e oferecer às crianças 
recursos adequados a cada 
etapa de desenvolvimento.

Os professores da rede 
municipal que atuam na 
Educação Infantil também 
estão recebendo acompa-
nhamento técnico espe-

cializado, com assessoria 
pedagógica voltada ao 
planejamento e à prática 
em sala de aula. Essa ação 
busca garantir suporte 
contínuo e qualificado aos 
profissionais da educação.

Tanto o material quanto 
a assessoria são fornecidos 
pela empresa Contagie, 
especializada em soluções 
educacionais voltadas ao 
desenvolvimento integral da 
criança. A proposta reco-
nhece o aluno como sujeito 
ativo, capaz de participar 
das próprias escolhas e 
decisões no processo de 
aprendizagem.

Com essa iniciativa, 
a Prefeitura de Jussara 
reafirma o compromisso 
de oferecer uma educação 
pública de qualidade, que 
inspira, transforma e prepara 
as crianças para o futuro. A 
meta é formar jovens autô-
nomos, conscientes e aptos 
a construir seus próprios 
projetos de vida, fortalecen-
do o papel da escola como 
espaço de desenvolvimento 
humano e social.

PROJETO DE LEI 

Cianorte pode ganhar novo modelo 
de gestão em armazém do IDR

ASSESSORIA 

OUTRUBRO ROSA 

Atendimento ginecológico em Cianorte
tem mais de mil pacientes na fila
Além da atenção ginecológica, os indicadores apontam um aumento 
expressivo na busca de mulheres por atendimento em saúde mental

colo do útero e o câncer de 
mama, que figuram entre 
as principais causas de 
morte feminina no Brasil, 
segundo o Ministério da 
Saúde. Até o início de outu-
bro, 1.556 exames preven-
tivos (Papanicolau) haviam 
sido realizados em Cianor-
te, número considerado 
abaixo do ideal diante da 
meta municipal, que prevê 
o atendimento de 100% da 
demanda identificada pela 
rede básica.

O exame de mamogra-
fia, essencial para a detec-
ção precoce do câncer de 
mama, também apresenta 
números modestos: 494 
procedimentos realizados 
neste ano na rede pública. 
Apesar da cobertura, o 
ritmo ainda é considerado 
baixo para a população-
-alvo, mulheres entre 50 e 
69 anos.

A Secretaria de Saúde 
afirma que o objetivo é 
atender 100% das neces-
sidades identificadas e 
que o agendamento segue 
critérios técnicos e de ur-
gência, priorizando casos 
suspeitos de câncer e ges-

tantes de alto risco.

SAÚDE MENTAL 
FEMININA 

Além da atenção gine-
cológica, os indicadores 
alertam para a busca de 
mulheres por atendimento 
em saúde mental. Atu-
almente, 180 mulheres 
são acompanhadas pelo 
Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) e 60 estão 
em acompanhamento pela 
Atenção Básica, em unida-
des como a Policlínica Mu-
nicipal, UBS São Lourenço 
e UBS Vidigal.

Nos serviços de saúde 
mental, as mulheres re-
presentam 61,77% dos pa-
cientes no CAPS e 72,41% 
na Atenção Básica, per-
centual que evidencia a 
predominância feminina 
entre os atendimentos. 
Especialistas apontam que 
o acúmulo de responsabili-
dades domésticas, a pres-
são social e a sobrecarga 
emocional têm contribuído 
para o aumento da deman-
da feminina por acompa-
nhamento psicológico e 
psiquiátrico.

Secretaria de Saúde afirma que o objetivo é atender 100% das 
necessidades identificadas 

CULTURA

Espetáculo “Três Nomes 
de Maria” encanta público 
em Guaporema

REGIÃO
Prefeitura de Jussara 
amplia investimentos 
na Educação Infantil

Apresentação integrou o projeto contemplado pela Política 
Nacional Aldir Blanc 

ASSESSORIA


